
 
 
 
 
 
 
 

LUNA, Francisco Vidal & COSTA, Iraci del Nero da. Demografia Histórica de Minas 
Gerais no Período Colonial. Revista Brasileira de Assuntos Políticos, Belo 
Horizonte, Universidade Federal de Minas Gerais, (58): 15-62, 1984. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



2 

 
DEMOGRAFIA HISTÓRICA DE MINAS GERAIS NO PERÍODO COLONIAL 

 
 
 

FRANCISCO VIDAL LUNA (*) 
IRACI DEL NERO DA COSTA 

 
 
 
Nesta comunicação arrolamos alguns dos resultados de nossos estudos concernentes a 
certos núcleos populacionais existentes em Minas Gerais no período colonial brasileiro. 
Não se trata, pois, de um sumário exaustivo de nossos trabalhos; selecionamos, tão-
somente, uma série de observações que, embora superficialmente, ilustram o esforço que 
temos votado ao entendimento dos processos demográficos e econômicos verificados na 
área de Minas Gerais na qual predominou a exploração do ouro e das pedras preciosas. 
Deve-se frisar, ademais, que nossas pesquisas, conquanto se refiram a parcela 
significativa dos centros mineratórios e a amplo lapso temporal, não abarcam a totalidade 
da população mineira nem abrangem todo o período colonial. Efetuadas estas ressalvas 
preliminares, passemos às evidências acima referidas. 
 
 
VILA RICA: CASAMENTOS, ÓBITOS E BATIZADOS 
 
Neste item apresentaremos algumas informações derivadas dos registros de batismos, 
óbitos e casamentos da freguesia de Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias, uma 
das duas paróquias existentes, no período colonial, em Vila Rica. Estes três eventos 
apresentaram, no correr do século XVIII e início do XIX, comportamento semelhante: 
correspondendo ao incremento (retrocesso) da atividade exploratória, observava-se o 
crescimento (decréscimo) das cifras referentes a mortes, casamentos e batizados. Assim, 
verificou-se rápido aumento no número de óbitos entre os decênios 1719-28 e 1744-53 -- 
da média anual equivalente a 61 mortes, passou-se a quantidade quatro vezes superior 
(238 por ano). Altos níveis para os valores médios anuais ocorreram até o decênio 1759-
68; seguiu-se queda substancial na década 1769-78 -- de 232 caiu-se a 191 mortes por 
ano. De então até o final do século XVIII configurou-se um patamar no qual observou-se 
estreita faixa de variação -- entre o mínimo de 189 e o máximo de 196 óbitos anuais. De 
fins do século XVIII e inicio do XIX até o limite cronológico superior de nosso estudo 
(1818), apresentou-se persistente decréscimo na quantidade de falecimentos -- de 196 
mortes por ano (decênio 1789-98) passou-se a 137; quebra correspondente a pouco 
menos de um terço. 
 
Os batismos mostraram comportamento muito próximo ao observado para os óbitos. De 
47, em média, correspondentes à década 1719-28, passou-se para valor quatro vezes 
mais elevado no período 1764-73 -- 170 batizados por ano --, desta cifra máxima passou-
se, no decênio 1779-88, para a média anual de 147 batismos. Deste último período ao 
compreendido pelos anos 1794-1803 configurou-se um patamar no qual a oscilação 
máxima foi de 4 batismos. De 1794-1803 ao fim do intervalo temporal analisado, 
observou-se queda substantiva na variável em foco -- de 147 passamos para 126 
batismos anuais, em média, no decênio 1809-18, ou seja, quebra proporcional de 14,3%. 
 
Esboçava-se, no fim do período estudado, o equilíbrio entre nascimentos e óbitos, 
prenúncio de relevante mudança no crescimento vegetativo da população de Antônio Dias 
-- que, de negativo, como se mostrara por quase todo o século XVIII e início do XIX, 
passou a positivo nos últimos anos do primeiro quinto do século passado. 
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Como no caso de óbitos e batismos, a análise dos dados relativos à evolução dos 
casamentos evidencia, de imediato, períodos de acréscimo e queda nos valores médios. 
Assim, de 1727 à década 1760-69, verificou-se substancial aumento na quantidade de 
uniões. De fins da década dos 60 à dos 80 os casamentos rarefizeram-se segundo taxa 
mais elevada do que a correspondente ao acréscimo ocorrido no período anterior. 
 
Ao final dos anos 70 e em todo o decênio dos 80, o número de casamentos estabilizou-se 
em torno da média prevalecente nos anos 30 e 40 -- em 1786 o número de casamentos 
igualou o registrado em 1737 e, em 1790, observou-se quantidade correspondente à 
média dos anos compreendidos entre 1732 e 1741. Dos anos 80 ao início do século XIX 
verificou-se rápida recuperação, seguida de baixa que se estendeu até o segundo 
decênio do século (Cf. Gráfico 1). 
 
 

GRÁFICO 1 
NÚMERO ANUAL MÉDIO DE CASAMENTOS, ÓBITOS, BATISMOS E EXPORTAÇÃO 

(PRODUÇÃO) DE OURO, POR PERÍODOS DE 10 ANOS. 
 

 
 
Cuidemos, agora, dos principais condicionantes das variações observadas nos dados ora 
analisados. Ressaltam, desde logo, três fatores explicativos básicos, intimamente 
correlacionados. 
 
Parece ter sido altamente relevante o grande afluxo e posterior retração numérica na 
entrada do elemento africano. A população escrava de Vila Rica apresentou rápido 
incremento nas quatro primeiras décadas do século XVIII. Em 1716 contaram-se 6.721 
cativos e, dois anos depois, 7.110; em 1728 a cifra subia a 11.521. Em 1735, segundo 
dados incorporados ao Códice Costa Matoso, o número de cativos atingia 20.863. Em 
1743, somaram 21.746. A partir desse ano a tendência declinante mostrou-se evidente; 
em 1749 o número de escravos cai a 18.293. 
 
Com respeito aos cativos, deve-se lembrar, ainda, sua alta taxa de mortalidade. Martinho 
de Mendonça, delegado da Coroa e conhecedor das condições reinantes em Minas,  
relatava, em 1734, que os senhores não esperavam conseguir, em média, mais de doze 
anos de trabalho dos escravos comprados ainda jovens. Com base no documento 
anônimo Considerações sobre as duas classes mais importantes de povoadores da 
Capitania de Minas Gerais pode-se estabelecer que, grosseiramente, a taxa de 
mortalidade dos escravos estaria entre 50 e 66 mortes por mil cativos. Índice 
extremamente elevado e muito superior à taxa bruta de mortalidade -- de 23,4 óbitos por 
mil habitantes -- calculada para Vila Rica (Comarca) com base em dados referentes a 
1776. 
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A estas considerações devemos juntar a alta taxa de mortalidade infantil relativa aos filhos 
de cativos. Em que pese a baixa fecundidade das escravas, dado seu grande número, o 
peso relativo de nascimento (e, por conseqüência, de óbitos) de crianças escravas 
mostrava-se elevado; fato a contribuir para o alto índice de mortalidade. 
 
Ao afluxo dos africanos deve-se somar a rápida convergência, para a área mineratória, de 
grande contingente de livres e escravos que se deslocaram do Reino e de outras partes 
do próprio território da Colônia. 
 
A relativa pobreza do solo na área mineratória, em geral, e em torno de Vila Rica, em 
particular, dá-nos o embasamento do terceiro fator explicativo do evoluir das variáveis em 
estudo: com a decadência da atividade mineratória, a população, sobretudo a parcela 
livre, tendeu a deslocar-se para novas áreas à procura de ouro ou, em momento mais 
tardio -- quando esgotado o estoque aurífero acumulado milenarmente --, a demandar 
terra mais rica que lhe pudesse garantir o sustento, baseado, agora, na lide agrícola. 
 
Subjacente ao processo demográfico analisado, sempre esteve presente, pois, a atividade 
exploratória. É esta a conclusão que deriva, justamente, do confronto entre as variações 
referentes ao número de casamentos, óbitos e batizados e as relativas ao montante 
extraído de ouro, conforme patenteado no Gráfico 1. 
 
 
CASAMENTOS: 1727-1826 
 
Com respeito aos casamentos, caso se segmente a população em estratos 
correspondentes a livres, forros e escravos, reconhecemos, associado a cada 
subconjunto, comportamento diverso. Assim, o evoluir dos enlaces referentes a escravos 
e forros apresenta grande similitude. Ambos os grupos -- o primeiro mais do que o 
segundo revelaram-se altamente correlacionados à atividade aurífera em todo o período 
analisado, enquanto a evolução dos casamentos de livres ganha autonomia -- com 
respeito à extração do ouro -- a partir do último quinto do século XVIII. Assim, distinguem-
se claramente os escravos dos livres e, em posicionamento intermediário, dispõem-se os 
forros (ver Gráficos 2 e 3). 
 
 

GRÁFICO 2 
NÚMERO ANUAL MÉDIO DE CASAMENTOS POR PERÍODOS DE 10 ANOS E 

EXPORTAÇÃO (PRODUÇÃO) DE OURO 
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Além dos empecilhos decorrentes de maneira imediata de maior ou menor dinamismo da 
atividade exploratória, ocorriam, também, condicionantes de ordem institucional. 
 
Assim, a par das diferentes vivências relativas aos estratos sociais componentes da 
sociedade brasileira colonial, derivam-se limitações colocadas pelo próprio mecanismo 
imposto pela Igreja à consecução do sacramento indispensável à legitimação dos 
consórcios. Óbices advindos, por um lado, do procedimento formal exigido para se 
conseguir a autorização necessária para que fosse celebrado o casamento e, por outro, 
dos custos monetários associados às prescrições ditadas pelo poder espiritual. 
 
 

GRÁFICO 3 
NÚMERO ANUAL MÉDIO DE CASAMENTOS POR PERÍODOS DE 10 ANOS E 

EXPORTAÇÃO (PRODUÇÃO) DE OURO 

 
   
Quanto aos segmentos populacionais aludidos, verificou-se que os casamentos "dentro" 
do mesmo segmento prevaleceram sobre as uniões entre indivíduos de "diferentes" 
grupos populacionais (ver Tabela 1). Por outro lado, não encontramos rigidez absoluta 
com respeito aos casamentos entre indivíduos de grupos distintos; não se verificou 
casamento a reunir escravos e livres, mas o número de consórcios entre escravos e 
forros parece-nos altamente significativo (ver Tabela 2). 
 
 

TABELA 1 
CASAMENTOS, SEGUNDO A CONDIÇÃO SOCIAL DOS CÔNJUGES 

 
Esposa Esposo 

 Livres Forros Escravos Indeterminados 

Livres 957 20 -- -- 
 (60,16) (1,26) 
Forras 55 351 38 1 
 (3,46) (22,07) (2,38) (0,06) 
Escravas -- 12 150 -- 
 (0,75) (9,44) 
Indeterm. 1 4 -- 2 
 (0,06) (0,24) (0,12) 
 
OBS.: Os números entre parênteses são porcentagens. 
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Alguns dos casamentos a envolver libertos e escravos são muitos sugestivos e trazem 
subsídios ao entendimento do papel representado pelo escravismo na sociedade 
brasileira. Evidentemente, são casos isolados mas que, justamente por sua 
excepcionalidade, emprestam colorido ao quadro, por vezes esquemático, das relações 
pessoais e entre as camadas sociais então vigentes. 
  
 

TABELA 2 
CASAMENTOS A ENVOLVER PELO MENOS UM CÔNJUGE ESCRAVO 

 
Esposa Esposo 

 Forros Escravos 

 
Forras -- 38 
  (19,0) 
Escravas 12 150 
 (6,0) (75,0) 
 
OBS.: Os números entre parênteses são porcentagens. 
 
 
Ocorriam, por exemplo, casamentos entre senhores e seus próprios cativos. Deste feitio 
foi o enlace de "Garcia Pedroso preto forro com Maria da Costa também preta sua 
escrava" celebrado aos 15 de novembro de 1744; dois meses depois, aos 9 de janeiro de 
1745, celebrava-se a união de "Tomás de Freitas preto de nação Mina escravo da 
contraente, Ana de Jesus, com a dita Ana de Jesus preta forra de nação Guiné". 
 
Aos cinco de maio de 1740 acontecia outro casamento sui generis: "...na minha presença 
se casaram por palavras de presente Brás Gonçalves negro Angola escravo de Joana 
Fernandes Lima com Juliana Fernandes Lima filha da dita Joana Fernandes crioula 
forra..." 
 
Em termos de estrato social e cor -- considerados os três segmentos populacionais 
aludidos verificou-se, quanto à escolha do parceiro, mais liberdade de opção para o sexo 
masculino, em geral, e para os homens livres, em particular. O estudo das médias 
mensais revelou variações sazonais devidas às posturas religiosas contrárias a 
casamentos durante a Quaresma e o Advento. Em relação ao local de origem dos 
cônjuges, nascidos e/ou batizados no Brasil, registrou-se menor mobilidade da massa 
feminina; quanto ao fluxo imigratório, apresentou-se predominante o elemento masculino. 
 
 
BATISMOS: 1719-1818 
 
Como já salientamos, o comportamento das variáveis demográficas apresentou-se 
distinto quando considerados os segmentos populacionais relativos a livres, forros e 
escravos. Assim, enquanto os batismos de livres mostraram tendência ascendente até a 
década 1799-1808 -- verificando-se, a seguir, ligeira queda, devida, ao que parece, à 
emigração dos habitantes de Vila Rica --, os valores relativos aos batizados de escravos, 
depois de subirem rapidamente nas primeiras quatro décadas do século XVIII, tenderam a 
declinar gradativamente (ver Gráfico 4). Estes movimentos divergentes deveram-se a três 
condicionantes: à quebra no número de escravos entrados na área; à afluência de livres, 
notadamente nas primeiras décadas do século XVIII e, por fim, à concessão ou compra 
de alforria, processo este que engrossava o contingente de crianças nascidas livres. 
 



7 

 
GRÁFICO 4 

NÚMERO ANUAL MÉDIO, POR PERÍODOS DE 10 ANOS, DE BATISMOS, 
SEGUNDO A CONDIÇÃO SOCIAL 

 

 
 
 
 
Atenhamo-nos, agora, aos expostos. Tratam-se de recém-nascidos abandonados à porta 
de residências particulares, igrejas ou do Senado da Câmara. O conhecimento do evoluir 
no tempo do número e peso relativo dos enjeitados mostra-se importante porque nos 
permite lançar luz sobre as condições econômicas gerais das comunidades estudadas; 
espera-se, nos períodos de dificuldade econômica ou empobrecimento persistente, o 
aumento do peso relativo dos expostos. No período em foco, verificou-se incremento 
continuado no número dos expostos até a década 1799-1808; tal aumento numérico 
assumiu caráter dramático -- de 4 enjeitados batizados no decênio 1724-33 atingiu-se a 
cifra de 167 na década 1799-1808. Desta última ao espaço de tempo compreendido entre 
1809 e 1818 observou-se ligeira queda -- de 167 passou-se a 129 -- decorrente, com 
certeza, do processo emigratório que abatia a população ouro-pretana. 
 
Referentemente ao peso relativo dos enjeitados sobre o total de batismos, verificou-se 
movimento igualmente significativo -- de 0,45% na década 1724-33 chegou-se a cifras 
que giravam em torno de 11% no intervalo 1779-1818. Este incremento representa um 
dos aspectos do impacto, sobre as variáveis demográficas, da decadência da atividade 
mineratória (ver Gráfico 5). 
 
 
 
 
 
 



8 

GRÁFICO 5 
PORCENTAGENS DE EXPOSTOS SOBRE O TOTAL DE BATISMOS 

 
 

 
 
 
 
ÓBITOS: 1719-1818 
 
Quanto aos óbitos, ressalta, desde logo, o estreito liame entre a evolução das mortes de 
cativos e as quantidades extraídas de ouro. Quanto às mortes de alforriados verifIcou-se, 
até a década 1774-83, rápido movimento ascendente seguido de patamar que se 
estendeu até o último decênio do século XVIII, para, subseqüentemente, revelar-se 
tendência decrescente condicionada, sobretudo, pelo decremento observado no número 
de novos escravos encaminhados a Vila Rica. 
 
O evolver dos óbitos de livres expressa, também, os percalços da economia mineira; num 
primeiro momento, por causa da grande concorrência de pessoas para a área mineratória 
no auge da atividade aurífera, observou-se rápido incremento no número de mortes de 
livres -- de 42 óbitos ocorridos na década 1719-28 passou-se, no decênio 1764-73, para 
543; acréscimo correspondente a mais de 1.200%. A seguir observou-se um patamar que 
se estendeu até o período 1779-88. Deste último decênio até o início do século XIX 
verificou-se um acréscimo, condicionado, sobretudo, pelas gerações livres de pais forros. 
Por fim, apresentou-se novo patamar, decorrente, a nosso ver, da diáspora populacional 
já referida (ver Gráfico 6). 
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GRÁFICO 6 
NÚMERO ANUAL MÉDIO, POR PERÍODOS DE 10 ANOS, DE ÓBITOS (SEGUNDO A 

CONDIÇÃO SOCIAL) E PRODUÇÃO DE OURO 

 
 
 
 
Nossa última observação prende-se, ainda, ao Gráfico 6 e diz respeito à composição 
populacional em termos de condição social (livres e escravos). Mesmo admitida a elevada 
taxa de mortalidade dos cativos, não nos parece descabido afirmar que o equilíbrio entre 
livres (inclusive os forros) e escravos ocorreu "tardiamente", vale dizer, efetivou-se depois 
do auge da atividade mineradora; a preponderância dos livres aparece, portanto, como 
característica do período de decadência da economia de mineração. Evidentemente, tal 
assertiva limita-se, concretamente, à paróquia em foco. Atrevemo-nos, no entanto, 
considerado o grande diferencial entre óbitos de escravos e livres (inclusive alforriados) 
observado ao tempo do apogeu da lide mineratória, a generalizar tal afirmativa para toda 
a área que se voltou, precipuamente, à mineração. 
 
 
ESTRUTURAS POPULACIONAIS TÍPICAS 
 
O estudo pormenorizado das populações de dez localidades mineiras, (1) como se 
apresentavam no início do século passado, sugeriu-nos a existência de quatro estruturas 
populacionais distintas: urbana, rural-mineradora, intermédia e rural de autoconsumo. (2) 
 
Embora possamos identificar semelhanças genéricas essenciais entre tais estruturas 
populacionais, impõem-se algumas discrepâncias da mais alta relevância. 
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Tais dessemelhanças, a nosso juízo, referir-se-iam, em última instância, aos 
condicionamentos derivados de distintos substratos econômicos. Assim, o maior ou 
menor peso de atividades vinculadas à lida exploratória e/ou à produção agrícola, os 
destinos alternativos dados ao produto gerado pelo amanho da terra, o grau relativo de 
desenvolvimento de ocupações artesanais ou englobadas no setor de serviços, assim 
como o correlato nível de urbanização comporiam o rol de características definidoras dos 
vários embasamentos infra-estruturais nos quais enraizar-se-iam as diferentes estruturas 
populacionais acima aludidas. 
 
Como ficará evidente adiante, algumas variáveis imediatamente relacionadas à 
composição populacional revelaram-se decisivas na determinação da especificidade de 
cada uma das distintas estruturas populacionais ora estudadas. Tais componentes 
básicos consubstanciaram-se nos porcentuais de livres e escravos, no peso relativo de 
agregados e escravos na população total, nos números médios de escravos, agregados, 
pessoas livres e indivíduos em geral por domicilio. Impuseram-se significativamente, 
ademais, as relações entre os valores acima referidos e o seu ordenamento, assim como 
o grau relativo de urbanização. Por outro lado, como veremos, a análise do substrato 
econômico das várias estruturas populacionais revelou-se igualmente essencial na 
caracterização definitiva dessas estruturas. 
 
Estas observações introdutórias antecipam algumas das conclusões decorrentes da 
análise comparativa exposta a seguir, passemos pois a ela. 
 
A estrutura populacional urbana distinguia-se das demais por apresentar, em termos 
gerais, grande porcentual de livres (3) e os menores valores para o número médio de 
escravos, agregados e pessoas livres por domicilio. Ademais, a média de escravos 
revelava-se maior do que a de agregados; a de livres, por seu turno, colocava-se entre os 
valores referentes a cativos e agregados (Cf. Tabela 3). 
 
 
 

TABELA 3 
INDICADORES POPULACIONAIS 

 
 
Estruturas % de livres Número médio, por domicílio, de % de Esc. e Agr. 

Populacionais  Escravos Agregados Livres Pessoas na População 

 
Urbana 68,31 4,0 1,9 3,4 5,0 42,12 
Intermédia 50,32 7,2 2,8 3,3 6,5 56,53 
Rural de Autocons. 73,82 3,9 4,2 4,5 6,0 33,47 
Rural-Mineradora 44,16 18,2 23,6 9,1 20,7 80,28 
 
OBS.: (a) considerados apenas os domicílios em que havia escravos. (b) considerados apenas os domicílios 
nos quais havia agregados. 
 
 
Quanto aos setores classicamente definidos pelos economistas, observa-se modesta 
participação do primário, domínio do secundário e presença marcante do setor de 
serviços. Como se observa na tabela 4, o secundário absorvia mais da metade das 
pessoas para as quais se identificou atividade econômica, o terciário englobava mais de 
um terço, cabendo ao primário pouco mais do que um vigésimo. 
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TABELA 4 
PARTICIPAÇÃO DOS SETORES ECONÔMICOS 

(Em porcentagens) 
 
Estruturas Populacionais Primário Secundário Terciário Total 
 
Urbana 6,4 56,4 37,2 100,0% 
 
Intermédia (a) 21,6 46,1 32,1 100,0% 
 
Rural de Autoconsumo 62,9 20,3 16,8 100,0% 
 
Rural-Mineradora (b): 
Capela do Barreto 52,5 37,7 9,8 100,0% 
Gama 5,5 82,2 12,3 100,0% 
 
OBS.: (a) exclusive Santa Luzia; (b) exclusive Abre Campo. 
 
 
A categoria rural-mineradora abrangia núcleos marcados pela agricultura voltada para a 
comercialização (Capela do Barreto), ou pela dominância da atividade exploratória 
baseada, provavelmente, na existência de lavras relativamente ricas. Neste último caso, 
ao que parece, os habitantes "especializavam-se" na mineração. No Abre Campo, à lida 
aurífera conjugava-se a agricultura de subsistência destinada à manutenção do pessoal 
empenhado na faina extrativa. No Gama, embora residissem alguns mineradores com 
avultado número de escravos, havia grande quantidade de faiscadores e desenvolvia-se a 
agricultura de subsistência; observava-se, portanto, a decadência da faina mineradora e o 
processo de diversificação de atividades produtivas do qual teria decorrido a estrutura 
populacional aqui denominada "intermédia 
 
A estrutura rural-mineradora, marcada pela especialização, fundava-se no predomínio 
quantitativo dos cativos, indispensáveis ao desenvolvimento das atividades extrativas ou 
agrícolas. Face às demais estruturas, a rural-mineradora caracterizava-se por apresentar 
a menor taxa de pessoas livres e os maiores valores médios de escravos, agregados e 
livres por domicílio. Note-se, ainda, a supremacia do valor médio de agregados sobre o 
relativo aos escravos e a inferioridade, face aos outros grupos, da cifra concernente aos 
livres. 
 
Referentemente aos setores produtivos patenteava-se a inexpressividade do terciário (a 
girar em torno de 10%) e a preponderância absoluta do primário ou do secundário, evento 
este a depender do primado da agricultura ou da mineração (Cf. Tabela 4). 
 
Os núcleos nos quais definia-se a estrutura intermédia caracterizavam-se pela notória 
decadência da atividade aurífera. Nela os faiscadores predominavam decisiva e 
claramente sobre os mineradores; ocorria ainda o desenvolvimento da agricultura de 
subsistência voltada para a comercialização e para o autoconsumo. 
 
Da Tabela 3 infere-se, imediatamente, a posição intermédia do peso relativo dos livres e 
das médias de agregados e cativos por domicílio. O número médio de pessoas livres 
colocava-se pouco abaixo do vigorante na categoria urbana; já o número médio de 
pessoas por domicílio ocupava posição intermediária. Ademais, o valor médio referente 
aos escravos superava o concernente aos agregados e o relativo aos livres entremeava 
as referidas médias de cativos e agregados. 
 
Os três setores econômicos viam-se expressivamente representados na categoria 
intermédia. O peso relativo do primário alçava-se a pouco mais de um quinto, o do 
secundário colocava-se próximo dos cinqüenta por cento e o do terciário pouco abaixo de 
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um terço. Deve-se notar, com respeito às estruturas urbana e intermédia, a marcante 
divergência relativa observada no setor primário. 
 
Resta-nos caracterizar a categoria rural de autoconsumo. Definimo-la, como avançado, a 
partir das evidências empíricas propiciadas pelo estudo do distrito de N. Sa. dos 
Remédios. Nele encontramos grande participação relativa do elemento livre, o menor 
número médio de escravos por domicílio e valores intermediários para as médias de 
agregados e livres por domicílio -- superiores aos vigentes nas estruturas urbana e 
intermédia e inferiores aos imperantes na categoria rural-mineradora. Ademais, o número 
médio de livres por domicilio superava o de agregados o qual, por sua vez, sobrepujava a 
média de escravos por unidade domiciliar. Como afirmamos, em N. Sa. dos Remédios 
praticava-se, dominantemente, a nosso ver, a agricultura de subsistência votada ao 
autoconsumo. Tal fato, além de refletir-se nas relações entre as variáveis supracitadas, 
assinalava-se claramente nos pesos relativos concernentes aos setores econômicos. 
 
Destarte, ao primário correspondia 63%, ao secundário 20% e aos serviços tão-somente 
17%. Entre as atividades artesanais, cabia papel dos mais significativos às fiandeiras, as 
quais, certamente, utilizavam o algodão cultivado nas propriedades das unidades 
familiares das quais elas mesmas eram integrantes.  
 
Antes de passarmos adiante, cabem algumas considerações referentes às variáveis 
"porcentagem de escravos e agregados na população total" e "número médio de pessoas 
por domicílio". Como decorrência das distintas participações dos escravos na população 
total e da presença marcante dos agregados nos núcleos que apresentaram estrutura 
populacional rural-mineradora, revelou-se distribuição coerente dos pesos relativos de 
agregados e escravos nas estruturas populacionais aqui analisadas. Assim, a participação 
dos mesmos deu-se em maior escala na estrutura populacional rural-mineradora (80,3%), 
a menor freqüência ocorreu na estrutura rural de autoconsumo (33,5%) e os pesos 
referentes às demais categorias colocaram-se em faixa intermediária: 42,1% na estrutura 
urbana e 56,5% na intermédia, a qual, em face da urbana, exigia maior contingente de 
escravos. 
 
Evento similar, derivado de fatores análogos aos enunciados acima, observou-se com 
respeito ao número médio de pessoas por domicílio: maiores valores para a estrutura 
rural-mineradora, menores na urbana e intermediários nas demais (Cf. Tabela 3). 
  
Identificadas as variáveis mais significativas para a caracterização das peculiaridades das 
estruturas populacionais, passemos a considerar os elementos constitutivos das 
populações estudadas que não revelaram grandes discrepâncias e/ou comportamento 
sistemático bastante para que fossem admitidos como definidores das distintas estruturas 
populacionais. Tais variáveis denunciam as similitudes genéricas essenciais entre as 
estruturas populacionais aqui estudadas; semelhanças estas para as quais já chamamos 
a atenção do leitor. 
 
O peso relativo das mulheres entre os livres superou, sistematicamente, o nível de 50%. 
No entanto, para as estruturas intermédia e rural de autoconsumo o diferencial entre 
homens e mulheres integrantes do estrato dos livres revelou-se desprezível. Já nas 
estruturas urbana e rural-mineradora a supremacia numérica do sexo feminino marcava-
se mais claramente: representavam elas cerca de 55% dos livres. Digno de nota, a nosso 
ver, é o fato de verificar-se justamente na estrutura rural de autoconsumo a distribuição 
mais equilibrada entre os sexos (Cf. Tabela 5). 
 
Entre os escravos, para todas as estruturas populacionais típicas, predominaram os 
homens. Por outro lado, as discrepâncias observadas entre as distintas estruturas, ao que 
tudo indica, expressam as condições econômicas características de cada uma. Assim, na 
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urbana, a participação dos homens entre os cativos atingiu, em face das demais, o menor 
valor: 59%. Na rural de autoconsumo, dominada, pois, pela agricultura de subsistência, a 
cifra correlata alcançou 63%. Na intermédia, mais exigente em termos de mão-de-obra 
masculina, os homens representavam 67% dos mancípios. Já na estrutura rural-
mineradora, sobretudo por causa da atividade mineratória, a participação dos cativos do 
sexo masculino alçou-se a 72% (Cf. Tabela 5). 
 
O peso dos agregados entre a população livre variou de 9,9% a 55,0%. A divergência 
mais significativa deu-se entre a estrutura rural-mineradora (55,0%) e as demais: 9,9% na 
rural de autoconsumo, 13,6% na intermédia e 15,3% na urbana, Parece-nos sintomático, 
por outro lado, que a menor participação tenha-se dado na estrutura rural de 
autoconsumo, justamente a que menos condições oferecia para "suportar" ou "exigir" 
número avultado de agregados. A existência de parcela significativa de agregados na 
estrutura urbana pode ser explicada pelas condições econômicas adversas defrontadas 
pelos núcleos urbanos no início do século XIX. A grande parcela de agregados na 
estrutura rural-mineradora pode ser explicada, ao que nos parece, pelo fato de existirem, 
nos centros estudados, umas poucas propriedades de porte relativamente grande; 
propriedades estas que "exigiam" e podiam "suportar" o contingente representado pela 
numerosa parcela de agregados (Cf. Tabela 5). 
 
A consideração do peso relativo dos domicílios nos quais encontravam-se escravos 
permite-nos o estabelecimento de sugestivas ilações. 
 
Impõe-se desde logo a observação de que a posse de escravos apresentava-se muito 
difundida, vale dizer, os cativos não apareciam concentrados em reduzido número de 
domicílios. Assim, mesmo na estrutura rural de autoconsumo, na qual o porcentual de 
domicílios com escravos era o mais baixo, os cativos faziam-se presentes em mais de um 
terço dos domicílios (exatamente em 36,1% deles). Na estrutura urbana cerca de dois 
quintos (39,3%) dos domicílios abrigava mancípios. A participação correlata atingia o 
maior valor na estrutura rural-mineradora (63,4%), a qual, como vimos, mostrava-se muito 
exigente em termos de mão-de-obra. Na estrutura intermédia, a participação dos 
domicílios com escravos atingia, igualmente, expressivos valor: 44,1%. Vê-se, ainda, que 
os pesos relativos dos domicílios com escravos mostravam coerência em face das 
atividades econômicas características de cada estrutura populacional típica (Cf. Tabela 5). 
Os pesos relativos das famílias independentes (famílias cujo cabeça do casal não era 
agregado nem escravo) nas várias estruturas populacionais aqui estudadas permitem 
poucas inferências. Deve-se notar, por um lado, a pequena discrepância observada entre 
as estruturas urbana (85,5%), intermédia (87,3%) e rural de autoconsumo (81,8%). Por 
outro, dada a larga presença do elemento agregado, marca-se o baixo porcentual 
referente à estrutura. rural-mineradora (36,9%). 
 
Com respeito ao número médio de filhos com vinte ou menos anos a viver com os pais, 
nota-se vincada divergência entre a estrutura rural de autoconsumo (2,86) e as demais, 
para as quais a cifra correlata não apresentou grandes discrepâncias: 1,80 para a urbana, 
1,81 referentemente à intermédia e 1,67 concernente à rural-mineradora. 
 
Para os livres, os porcentuais de filhos legítimos (menores de 14 anos a residir com os 
pais) apresentaram larga discrepância. A distinção mais evidente marcou-se entre a 
estrutura populacional de auto consumo e as demais; conforme se pode observar na 
tabela 5, o porcentual mais elevado (81,2%) verificou-se naquela estrutura, enquanto nas 
demais os pesos relativos correlatos colocaram-se entre 50% e 60%. Parece-nos 
sintomático que, justamente na estrutura populacional mais "equilibrada", se tenham 
observado a maior porcentagem de filhos legítimos e o maior valor médio de filhos (com 
20 ou menos anos) a viver com os pais. 
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TABELA 5 

INDICADORES POPULACIONAIS 
 
Estruturas Livres Escravos Livres % de Domicílios N. Médio de Filhos % de Famílias % de Filhos 
Populacionais % Mu- % de Ho- % Agre com Escravos com 20 ou menos "Independen- Legítimos 
 Lheres mens gados  anos a viver com tes" entre os 
     os pais  Livres 
 
Urbana 55,43 59,33 15,28 39,33 1,80 85,50 49,2 
Intermédia 51,97 67,11 13,62  44,10 1,81 87,26 59,2 
Rural de Autocons. 50,63 62,85 9,87 36,10 2,86 81,80 81,2 
Rural-Mineradora 55,35 72,09 55,35 63,41 1,67 36,92 53,7 

 
 
 
Quanto às pirâmides de idades e à distribuição segundo grandes faixas etárias -- tanto 
para a população total, como para os segmentos referentes e livres e escravos --, 
observou-se discrepância marcante entre a estrutura rural de autoconsumo e as demais. 
Nela patenteou-se a existência de uma população relativamente mais "jovem" em face 
das demais estruturas (Cf. Tabela 6). Tal evento decorreu, aparentemente, das próprias 
raízes formativas de N. Sa. dos Remédios e/ou do fato de que os "choques" demográficos 
derivados da decadência exploratória já houvessem sido, à época, absorvidos pela 
comunidade; assim, em 1804, seu perfil populacional revelava-se mais "harmonioso¨. 
  
 

TABELA 6 
DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO, SEGUNDO GRANDES FAIXAS ETÁRIAS 

 
Estruturas Livres Escravo Total 

Populacionais 0-14 15-64 65 e +  0-14 15-64 65 e + 0-14 15-64 65 e + 

 
Urbana 325 616 59 220 744 36 291 657 52 
Intermédia 322 613 65(a) 191 752 57(b) 293 643 64(a) 
Rural de Autocons. 421 554 25 311 660 39 394 580 26 
Rural-Mineradora(c) 303 561 136 212 720 68 252 650 98 
 
OBS.: Para cada estrutura típica e conjunto de faixas etárias, os valores somam 1.000 no sentido 

horizontal. (a) apenas Furquim; (b) Furquim  e São Caetano; (c) Capela do Barreto e Abre Campo. 
 
 
Eis arroladas as principais caracteristicas das estruturas populacionais que identificamos 
com base no estudo pormenorizado da população de dez localidades mineiras. 
Evidentemente, este estudo tem um caráter preliminar, no entanto, a nosso ver, 
conseguimos estabelecer as linhas gerais que definem a especificidade das aludidas 
estruturas. Acreditamos ademais, havermos indicado os elementos infra-estruturais 
concernentes a tais estruturas típicas. 
 
Cabe lembrar, ainda, que nossa análise referiu-se a um momento específico do tempo. 
Assim, afastamos considerações relativas à dinâmica das várias estruturas aqui definidas. 
Embora convidativas, assertivas com tal caráter parecem-nos metodologicamente 
desaconselháveis em face do fato de trabalharmos com dados censitários referentes a 
distintas localidades e relativos, em sua maioria esmagadora, a 1804. Não devemos 
descartar, no entanto, a possibilidade de que a estrutura rural de autoconsumo se tenha 
generalizado, em Minas Gerais, como decorrência da própria superação da atividade 
extrativa. 
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ESTRUTURA DA POSSE DE ESCRAVOS EM MINAS GERAIS 
 
Aspecto de grande interesse refere-se à estrutura da posse de escravos, principal fator de 
produção utilizado na lide extrativa e, provavelmente, um dos componentes de maior 
importância no estoque de riqueza individual em Minas. Estudamos, ademais, alguns 
traços definidores da massa dos proprietários de escravos, tais como o sexo e atividade. 
Em relação ao conjunto dos cativos, nosso interesse concentra-se no sexo e idade. 
 
A análise contempla vários momentos da história mineira. Tomamos, em primeiro lugar, o 
ano de 1718, caracterizado pela consolidação da atividade aurífera e implantação dos 
primeiros núcleos urbanos nas Gerais. Para tanto, consideramos dezoito diferentes 
localidades, distribuídas pelas três comarcas então existentes. A seguir, preocupamo-nos 
com o mesmo tema, tendo por base cinco áreas distintas em nove diferentes anos, dentro 
do período que vai de 1718 a 1804. Por fim, voltamos nossa atenção especificamente 
para 1804, apreciando, agora, um conjunto de dez núcleos mineiros. 
 
As fontes primárias de que nos servimos são constituídas por trinta manuscritos, dos 
quais vinte e um representados por documentos utilizados com finalidade tributária de 
arrecadação dos quintos e nove referentes a censos populacionais realizados nas Gerais 
em 1804. Consideramos, ademais, uma fonte impressa também correspondente a um 
censo populacional de 1804. Os manuscritos, que pertencem ao conhecido Arquivo da 
Casa dos Contos, foram obtidos no Arquivo Público Mineiro e no Arquivo Nacional. 
 
 
ESTRUTURA DE POSSE (1718) 
 
Com referência a 1718, contamos com informações pertinentes a dezoito diferentes 
localidades distribuídas pelas três comarcas então existentes. Pretendemos evidenciar a 
relativa homogeneidade dos vários centros estudados; embora espacialmente 
distanciados, tais núcleos derivavam de raízes formativas existentes numa matriz sócio-
econômica comum; o estágio de expansão no qual se encontrava a mineração nas Gerais 
reforçava, a nosso ver, o caráter homogêneo que parecia existir na área em tela. 
 
Nos respectivos códices, contamos 2.120 proprietários e 14.665 escravos. Como núcleo 
urbano mais representativo, quantitativamente, revelou-se a Vila do Carmo com seus 
distritos e freguesias, que somaram 1.148 senhores e 9.838 cativos; também merece 
realce Vila Rica, com 687 proprietários e 4.328 escravos. A Vila de São João D'El Rey 
compareceu com 236 proprietários e a do Pitangui com 49. 
 
A atividade extrativa, pela forma como se organizava, privilegiava a mão-de-obra 
enquanto fator de produção. Ademais, como a distribuição das datas minerais dava-se em 
função do número de escravos possuídos, via-se estimulada a alocação maciça dos 
recursos na aquisição de cativos. 
 
Ao confrontarmos os números referentes às localidades em pauta, verifica-se, de 
imediato, a significativa representatividade dos indivíduos com reduzido número de 
escravos. De modo geral, cerca de 60% dos proprietários possuíam massa escrava 
composta por cinco ou menos pessoas; destacam-se Bahependy-Ajuruoca, com 77,38%, 
e Congonhas do Campo, com 71,96%. No extremo oposto, encontramos São Sebastião e 
Itatiaia com 41,44% e 46,58%, respectivamente (Cf. Tabela 7). Por outro lado, a 
participação de seus cativos na massa escrava como um todo situava-se em torno de 
22%, embora apresentasse significativas variações por localidade: do mínimo de 9,32%, 
em São Sebastião, ao máximo de 50,28%, em Bahependy-Ajuruoca (Cf. Tabela 8). 
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TABELA 7 
PROPRIETÁRIOS: DISTRIBUIÇÃO QUANTO AOS ESCRAVOS POSSUÍDOS (1718) 

(Porcentagens sobre o Total de Proprietários, os valores somam  
100% na horizontal) 

 

 Número de escravos possuídos 

LOCALIDADES 1 a 5 6 a 10 11 a 20 21 a 40 41 e mais 

 
COMARCA DE VILA RICA 
Vila Rica 
- Distritos de Vila Rica 63,96 20,06 11,90 2,38 1,70 
- Itatiaia 46,58 27,58 15,51 10,33 -- 
- Congonhas do Campo 71,96 12,27 12,27 3,50 -- 
- Ouro Branco 69,84 13,20 11,31 5,65 -- 
- São Bartholomeu 68,01 18,22 8,00 4,44 1,33 
TOTAL 64,93 18,92 10,92 4,07 1,16 
 
Vila do Carmo 
- Distritos da Vila do Carmo 64,31 18,74 11,60 3,57 1,78 
- São Sebastião 41,44 18,02 21,62 15,32 3,60 
- Guarapiranga 55,33 19,50 21,39 3,15 0,63 
- Inficionado 55,00 29,00 12,00 2,50 1,50  
- Sumidouro 61,25 25,00 10,00 3,75 -- 
- N. Senhora... 60,25 21,69 11,25 6,43 0,40 
- Brumado 53,98 30,16 11,11 3,96 0,79 
- N. Sra. dos Remédios 51,35 22,52 17,12 6,31 2,70  
TOTAL 55,75 23,26 14,28 5,40 1,31 
 
COMARCA DO RIO DAS MORTES 
Vila de São João D'El Rey 
- Distritos de São João D'El Rey 60,00 18,00 14,00 6,00 2,00 
- Bahenpendy – Ajuruoca 77,38 15,55 6,67 -- -- 
- Itaverava 66,98 18,35 11,01 2,75 0,91 
- Localidade não Identificada 65,63 21,87 12,50 -- -- 
TOTAL 67,39 18,22 11,01 2,54 0,84 
 
COMARCA DO RIO DAS VELHAS 
Vila de Pitangui 57,14 30,62 8,16 4,08 -- 
 
TOTAL GERAL 60,05 21,46 12,69 4,62 1,18 
 
 
Quanto aos detentores de massa escrava composta de 6 a 10 elementos, seu peso 
relativo situava-se em torno de 21%, entre os proprietários, e 23% entre os cativos. Com 
referência à participação entre os senhores, os limites -- inferior e superior -- eram dados, 
respectivamente, pela Vila de Pitangui (30,62%) e por Congonhas do Campo (72,27%). 
   
Se considerarmos o segmento seguinte, ou seja, o constituído por indivíduos que se 
anotaram com escravaria entre 11 e 20 pessoas, verifica-se que seu peso correspondia a 
cerca de 12% entre os que possuíam escravos; sua participação na massa escrava 
alcançava 26%. 
 
Ao tomarmos os senhores mais ricos, indivíduos que compareceram com mais de vinte 
escravos, evidencia-se que sua participação, entre os proprietários, era de pequena 
monta (em torno de 6%), embora a eles coubesse cerca de 27% da massa cativa 
arrolada. São Sebastião representou a freguesia de maior importância no segmento em 
apreço: entre os senhores perfaziam 18,92% e seus escravos representavam 54,80% da 
escravaria existente no núcleo. Por outro lado, em Bahependy-Ajuruoca, nenhum 
proprietário enquadrou-se no segmento correspondente aos elementos com mais de vinte 
escravos. 
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TABELA 8 

 PROPRIETÁRIOS: DISTRIBUIÇÃO QUANTO AOS ESCRAVOS POSSUÍDOS (1718) 
(Porcentagens sobre o Total de Escravos, os valores somam 100% na horizontal) 

 
 Número de escravos possuídos 

LOCALIDADES 1 a 5 6 a 10 11 a 20 21 a 40 41 e mais 

 
COMARCA DE VILA RICA 
Vila Rica 
- Distritos de Vila Rica 26,44 23,94 26,38 10,13 3,11 
- Itatiaia 15,36 25,45 28,88 30,31 -- 
- Congonhas do Campo 30,87 16,78 34,90 17,45 -- 
- Ouro Branco 31,32 16,30 26,19 26,19 -- 
- São Bartholomeu 25,96 23,32 18,31 22,31 10,10 
TOTAL 25,68 22,88 24,67 17,97 8,80 
 
Vila do Carmo 
- Distritos da Vila do Carmo 26,58 22,12 23,30 15,31 12,69 
- São Sebastião 9,32 10,70 25,18 34,79 20,01 
- Guarapiranga 19,98 20,87 43,80 10,89 4,46 
- Inficionado 20,20 31,52 24,93 8,81 12,54 
- Sumidouro 23,96 30,85 28,29 16,90 -- 
- N. Senhora... 22,20 24,30 24,13 25,07 4,30 
- Brumado 23,24 32,80 23,82 15,19  4,95 
- N. Sra. dos Remédios 15,76 19,31 29,23 18,27 17,43 
TOTAL 15,76 23,36 27,66 19,09 10,13 
 
COMARCA DO RIO DAS MORTES 
Vila de SãoJoão D'El Rey 
- Distritos de São João D'El Rey 17,78 18,66 28,28 22,45 12,83 
- Bahependy - Ajuruoca 50,28 29,62 20,10 -- -- 
- Itaverava 28,92 24,84 26,89 12,58 6,77 
- Localidade não Identificada 34,65 29,05 36,30 -- -- 
TOTAL 29,84 24,50 27,54 11,66 6,46 
 
COMARCA DE RIO DAS VELHAS 
Vila de Pitangui 28,34 37,33 19,00 15,33 -- 
 
TOTAL GERAL 22,61 23,61 26,59 18,00 9,19 

 
 
O uso de alguns indicadores estatísticos permite-nos complementar a análise em pauta. 
Assim, a média de escravos por proprietário manteve-se em torno de sete, destacando-se 
São Sebastião (12,38) e N. S. dos Remédios (8,63); as menores médias ocorreram em 
Bahependy-Ajuruoca (4,20) e Congonhas do Campo (5,23). A moda predominante situou-
se em um, havendo também várias localidades com o valor dois, sendo estes os únicos 
resultados encontrados. Quanto à mediana, os números predominantes situaram-se entre 
3 e 5; São Sebastião, com 7, e Congonhas do Campo, com 2, corresponderam às únicas 
exceções (Cf. Tabela 9). 
 
Vejamos o Índice de Gini. Seus resultados para as localidades em apreço 
compreenderam valores entre 0,450 e 0,550. Os distritos de São João D'El Rey (0,567) e 
São Bartholomeu (0,559) foram os núcleos que apresentaram os maiores índices de 
concentração; os menores couberam a Bahependy-Ajuruoca (0,392) e Vila de Pitangui 
(0,403). 
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TABELA 9 
ESTRUTURA DA POSSE DE ESCRAVOS: INDICADORES ESTATÍSTICOS (1718) 

 
 
LOCALIDADES ÍNDICE DE GINI MÉDIA MODA MEDIANA 
 
COMARCA DE VILA RICA 
Vila Rica 
- Distritos de Vila Rica 0,499 6,28 2 4 
- Itatiaia 0,456 8,53 2 6 
- Congonhas do Campo 0,534 5,23 1 2 
- Ouro Branco 0,501 5,91 2 3 
- São Bartholomeu 0,559 6,12 1 3 
TOTAL 0,521 6,30 2 4 
 
Vila do Carmo 
- Distritos da Vila da Vila do Carmo 0,518 6,80 1 5 
- São Sebastião 0,538 12,38 2 7 
- Guarapiranga 0,481 7,05 1 5 
- Inficionado 0,477 6,98 2 5 
- Sumidouro 0,504 6,36 1 4 
- N. Senhora... 0,522 6,82 1 4 
- Brumado 0,445 6,90 2 5 
- N. Sra. dos Remédios 0,528 8,63 1 5 
TOTAL 0,511 7,57 1 5 
 
COMARCA DO RIO DAS MORTES 
Vila de São João D'El Rey 
- Distritos de São João D'El Rey 0,567 6,86 1 3 
- Bahependy – Ajuruoca 0,392 4,20 2 3 
- Itaverava 0,508 5,83 1 4 
- Localidade não Identificada 0,433  5,59 1 5 
TOTAL 0,505 5,71 1 4 
 
COMARCA DO RIO DAS VELHAS 
- Vila de Pitangui 0,403 6,12 2 5 
 
TOTAL GERAL 0,515 6,92 1 4 
 
 
Pelas evidências apresentadas, quanto à estrutura da posse de escravos, revela-se a 
significativa representatividade dos elementos com reduzido número de escravos, em 
Minas Gerais, na época em questão. Raros os proprietários com avultada escravaria; 
assim, por exemplo, dentre todos os senhores computados neste trabalho -- 2.120 -- 
apenas dezenove detinham mais de quarenta escravos (possuíam 9% da escravaria); 
acima de sessenta anotaram-se quatro indivíduos, sendo que o maior proprietário 
compareceu com 77 cativos. 
 
De modo geral, não se evidenciaram grandes disparidades entre as quatro vilas em 
estudo. Se tomarmos o Índice de Gini, para as localidades agregadas a nível de vila, 
exceto Pitangui (0,403), as demais apresentaram resultados muito próximos: Vila Rica 
(0,521), Vila do Carmo (0,511) e Vila de São João D'El Rey (0,505). Quanto à média, 
encontramos um máximo de 7,57 na Vila do Carmo; 6,30, em Vila Rica; 6,12, em Pitangui, 
e 5,71 em São João D'El Rey. A mediana variou entre 4 e 5 nas quatro áreas em foco. 
 
Pelos números apresentados, embora com parâmetros relativamente semelhantes às 
demais, São João D'El Rey parece corresponder à vila mais pobre, pois suas localidades 
apresentaram o menor número de escravos por proprietário e nelas revelou-se o maior 
peso relativo dos indivíduos com escravaria igual ou inferior a cinco elementos, ademais, 
em duas de suas localidades, não encontramos nenhum indivíduo com escravaria 
superior a vinte elementos. 
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Como complemento desta análise, vejamos algumas qualificações dos proprietários. 
Infelizmente, apenas no documento pertinente aos Distritos da Vila do Carmo anotaram-
se tais informações. Na localidade em apreço, trinta e oito indivíduos compareceram com 
atividades extrativas -- trinta e seis mineiros e dois faiscadores -- e sua escravaria somava 
328 elementos. Note-se a significativa diferença entre a média de escravos dos mineiros e 
dos faiscadores: para os primeiros tal indicador alçou-se a 8,92; para os últimos, alcançou 
apenas 3,50 (Cf. Tabela 10). 
  
 
 
 

TABELA 10 
PROPRIETÁRIOS: POR SEGMENTO SÓCIO-ECONÔMICO 

E ESCRAVOS POSSUÍDOS 
(Distritos da Vila do Carmo - 1718) 

 
Segmentos Proprietários Escravos Possuídos Média de Escravos 
 N. % N. % por Proprietário 
 
Atividade Extrativa 38 33,93 328 42,94 8,63 
- Mineiro 36 32,14 321 42,02 8,92 
- Faiscador 2 1,79 7 0,92 3,50 
Agricultura 30 26,79 126 16,49 4,20 
Artesanato 3 2,68 15 1,96 5,00 
Comércio 8 7,14 50 6,54 6,25 
Patentes, Funcionários 
e Militares 3 2,68 70 9,16 23,33 
Outros(a) 2 1,79 3 0,39 1,50 
Não Identificados 28 24,99 172 22,52 6,14 
TOTAL 112 100,00 764 100,00 6,80 
 

FORROS 4 3,57 18 2,36 4,50 

 
OBS.: (a) inclui um capitão-do-mato e um indivíduo que vivia "de sua agência". 
 
 
Os agricultores compareceram em número de trinta (26,79% dos senhores) e possuíam 
escravaria composta de 126 pessoas, o que representa 16,49% dos cativos; a média por 
proprietário alcançava 4,20. Ademais, arrolaram-se três indivíduos dedicados ao 
artesanato (15 escravos); oito vinculados ao comércio (50 escravos); três pessoas 
classificadas na categoria de patentes, funcionários e militares (70 escravos), um capitão-
do-mato e um indivíduo que declarou viver de sua agência. Deve-se realçar a elevada 
média de escravos por senhor referente ao segmento constituído por patentes, 
funcionários e militares (23,33), enquanto a média do núcleo alcançava 6,80. Ainda como 
informação referente aos proprietários, evidencia-se o comparecimento de quatro forros 
que, em conjunto, possuíam dezoito cativos (média de 4,50). 
 
Por fim, quanto à análise dos proprietários, vejamos o sexo. Coube predomínio marcante 
aos elementos do sexo masculino, com porcentuais acima de 95%. Da totalidade dos 
senhores com os quais estamos a trabalhar (2.120), apenas 39 pertenciam ao sexo 
feminino -- a maioria constituída por viúvas ou forras. 
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ESTRUTURA DE POSSE (1718 A 1804) 
 
Para o estabelecimento de uma visão ampla da sociedade mineira, tomamos para estudo 
cinco diferentes localidades, em fases distintas do evolver da atividade extrativa. Estuda-
mos a Vila de Pitangui, nos anos de 1718 a 1723, em fase de consolidação da lide 
extrativa; analisamos o Serro do Frio, em 1738, momento próximo ao apogeu da 
mineração, quando esta última já se encontrava definitivamente assentada; a terceira 
localidade correspondeu a Congonhas do Sabará, em duas épocas distintas: em 1771, 
quando se evidenciavam os primeiros sinais de esgotamento das minas e, no ano de 
1790, quando a decadência se mostrava mais evidente e irreversível. Por fim, 
consideramos Vila Rica e o Distrito de São Caetano, ambos em 1804, quando a economia 
mineira se encontrava em franca recessão, com o empobrecimento da população 
estabelecida nas Gerais e o esvaziamento dos núcleos urbanos ali existentes. 
 
Salta à vista, de imediato, a elevada porcentagem de senhores com reduzido número de 
cativos. Em todas as localidades estudadas, a maior freqüência coube aos proprietários 
com um e dois escravos, cujo peso relativo, na maioria delas, ultrapassava os quarenta 
por cento, com as maiores marcas no Serro do Frio, em 1738, com 56,0%, e Vila Rica, em 
1804, com 54,9%. Pitangui, em 1718 e 1723, constituía o núcleo de menor participação 
relativa do segmento em apreço, com valores de 28,5% e 33,3%, respectivamente (Cf. 
Tabela 11).   
 
  
 

TABELA 11 
PROPRIETÁRIOS: DISTRIBUIÇÃO QUANTO AOS ESCRAVOS POSSUÍDOS, 

SOBRE O TOTAL DE PROPRIETÁRIOS 
 
Número de Pitangui Serro do Frio Congonhas do Sabará São Caetano Vila Rica 
Escravos 1718 1723 1738 1771 1790 1804 1804 
Possuídos 
 
1 4,1 16,3 37,6 26,8 33,1 19,2 35,3 
2 24,4 17,0 18,4 17,4 19,4 21,2 19,6 
3 4,1 15,6 10,1 14,0 9,7 18,3 12,6 
4 14,3 9,6 7,8 5,5 9,7 4,8 9,6 
5 10,2 11,1 4,5 7,2 3,2 6,7 5,2 
1 a  5 57,1 69,6 78,4 70,9 75,1 70,2 82,3 
6 a 10 30,6 15,6 12,0 12,8 16,1 15,4 12,2 
11 a 20 8,2 8,9 5,9 12,8 6,4 8,7 4,4 
21 a 40 4,1 4,4 2,8 2,6 2,4 2,9 0,8 
41 e mais -- 1,5 0,9 0,9 -- 2,8 0,3 
 
OBS.: Os valores são porcentagens e expressam a participação dos escravistas sobre o número total de 

proprietários. 
 
 
Note-se, ademais, a absoluta preponderância do conjunto de senhores com cinco ou 
menos cativos; sua participação -- exceto em Pitangui, em 1718 (57,1%) -- superou os 
70%. Em relação aos escravos possuídos, estes proprietários detinham uma proporção a 
variar entre o mínimo de 26,3% e o máximo de 47,1%, ambos no ano de 1804, o primeiro 
em São Caetano e o último em Vila Rica. 
 
O peso dos proprietários com uma quantidade entre seis e vinte escravos situou-se, no 
que se refere aos senhores, entre 16,6% (1804) e 38,8% (1718) e, quanto aos cativos, 
entre 37,4% (1804) e 56,4% (1718) -- Cf. Tabela 12. 
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TABELA 12 
PROPRIETÁRIOS: DISTRIBUIÇÃO QUANTO AOS ESCRAVOS POSSUÍDOS, 

SOBRE O TOTAL DE ESCRAVOS 
 
Número de Pitangui Serro do Frio Congonhas do Sabará São Caetano Vila Rica 
Escravos 1718 1723 1738 1771 1790 1804 1804 
Possuídos 
 
1 0,7 2,5 8,3 4,8 7,4 3,0 9,4 
2 8,0 5,3 8,1 6,2 8,6 6,6 10,5 
3 2,0 7,3 6,7 7,6 6,5 8,5 10,0 
4 9,3 6,0 6,9 4,0 8,6 3,0 10,3 
5 8,3 8,6 4,9 6,5 3,6 5,2 6,9 
1 a 5 28,3 29,7 34,9 29,1 34,7 26,3 47,1 
6 a 10 37,4 18,5 20,2 17,3 26,1 18,7 24,1 
11 a 20 19,0 21,3 17,9 32,3 22,0 18,7 16,0 
21 a 40 15,3 20,7 16,9 13,3 17,2 15,2 5,9 
41 e mais -- 9,8 10,1 8,0 -- 21,1 6,9 
 
OBS.: Os valores são porcentagens e expressam a participação dos escravos possuídos sobre o número 

total de escravos. 
 
 
Os senhores de grande cabedal -- proprietários de escravaria superior a quarenta cativos 
-- compareceram em reduzido número em todos os anos considerados; mesmo sua 
participação na massa escrava não se revelou de grande monta. Exceto em São Caetano 
(1804), nas demais localidades seu peso entre os proprietários alcançou um máximo de 
1,5% e entre os escravos possuídos não ultrapassou a marca dos 10,1%. 
 
Os resultados obtidos em alguns indicadores estatísticos permitem-nos uma análise 
adicional dos dados em foco. A média de escravos por proprietário colocou-se entre o 
máximo de 6,5 -- em São Caetano -- e o mínimo de 3,7 -- em Vila Rica --, ambas 
correspondentes ao ano de 1804. Em Pitangui, tal resultado alcançou números acima de 
seis para os dois anos considerados; no Serro, a média situou-se em 4,6 e, em 
Congonhas do Sabará, 5,6 e 4,5, respectivamente, nos anos de 1771 e 1790. Quanto à 
moda, em todos os núcleos em apreço, os valores encontrados foram um ou dois; a 
mediana variou de um máximo de cinco, em 1718, a um mínimo de dois em três 
diferentes localidades (Cf. Tabela 13). 
 
 

TABELA 13 
INDICADORES ESTATÍSTICOS 

 
Localidade Ano Índice de Gini Média Moda Mediana 
Pitangui 1718 0,403 6,1 2 5 
Pitangui 1723 0,532 6,4 2 4 
Serro do Frio 1738 0,573 4,6 1 2 
Congonhas do Sabará 1771 0,549 5,6 1 3 
Congonhas do Sabará 1790 0,537 4,5 1 2 
São Caetano 1804 0,573 6,5 2 3 
Vila Rica 1804 0,502 3,7 1 2 

 
 
De modo geral, os resultados referentes à estrutura de posse de cativos aqui 
apresentados demonstram uma sociedade na qual predominavam, incontestavelmente, 
os pequenos proprietários; indivíduos possuidores de escravaria de um, dois ou, no 
máximo, cinco escravos. Raros os proprietários de grande escravaria; assim, por 
exemplo, dentre todos os senhores computados neste trabalho, que compreendem cerca 
de 3.400, apenas vinte e seis possuíam mais de quarenta cativos; acima de sessenta 
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anotaram-se seis pessoas e com massa superior a cem, encontramos, tão-somente, um 
proprietário (com 126 cativos). Portanto, a nosso ver, em Minas, as grandes lavras devem 
ter constituído a exceção e não a regra quanto à organização da estrutura produtiva. 
 
De modo geral, não se obtiveram evidências de mudanças ao longo do tempo na 
estrutura de posse de cativos, a acompanhar as várias fases da economia mineira. 
Mesmo se tomarmos os dados do Serro do Frio e de Vila Rica -- dos centros aqui 
estudados, os de maior densidade populacional -- correspondentes a dois momentos 
radicalmente distintos da atividade extrativa, 1738 e 1804, não encontraremos diferenças 
marcantes na estrutura de posse de cativos. 
 
Como complemento à análise realizada, vejamos os resultados obtidos pelo cálculo do 
Índice de Gini. Exceto para 1718, em Pitangui, este indicador estatístico pouco variou, 
com valores compreendidos entre 0,502 e 0,573. Tais cifras, que podem ser consideradas 
baixas, confirmam as observações anteriormente feitas, pois revelam uma distribuição de 
escravos relativamente proporcionada. 
 
Outro aspecto a ser contemplado refere-se à distribuição dos proprietários de escravos 
segundo o sexo. Nos vários anos e locais analisados, ocorreu franco predomínio 
masculino. Entretanto, ao longo do século dezoito e inicio do dezenove, nota-se uma 
gradativa tendência a uma situação menos desequilibrada. De uma primeira fase, ainda 
de consolidação da atividade e na qual o espírito de aventura levava à preponderância 
masculina nos centros mineratórios, vê-se que, lenta mas persistentemente, as mulheres 
ampliaram sua participação no segmento dos proprietários de escravos. Destarte, no 
período 1718-23, na Vila de Pitangui, o peso relativo dos homens alcançou marca 
superior a noventa por cento, a atestar ampla maioria masculina. Em 1738, no Serro do 
Frio, esse porcentual reduziu-se significativamente, mas, ainda se manteve elevado 
(83,6%). Na Freguesia de Congonhas do Sabará, verificou-se aumento na importância 
relativa das mulheres: 22,6%, em 1771, e 30,6% em 1790. Por fim, em Vila Rica e no 
Distrito de São Caetano (1804), o sexo feminino correspondeu a 37,3 e 28,9%, 
respectivamente. 
 
Tais números podem ser confirmados pela razão de masculinidade dos proprietários, que 
se reduziu, sistematicamente, de valores superiores a 1.100 em Pitangui (1718-23), para 
168,4 e 246,7, respectivamente, em Vila Rica e São Caetano, em 1804 (Cf. Tabela 14). 
  
 

TABELA 14 
PROPRIETÁRIOS DE ESCRAVOS: DISTRIBUIÇÃO SEGUNDO O SEXO 

 
Localidade-ano Prop. Homens Prop. Mulheres Total Razão de Mas- 

 Número %  Número %  culinidade 

 
Vila de Pitangui-1718 48 98,0 1 2,0 49 4.800,0 
Vila de Pitangui-1719 61 98,4 1 1,6 62 6.100,0 
Vila de Pitangui-1720 58 93,5 4 6,5 62 1.450,0 
Vila de Pitangui-1722 114 91,9 10 8,1 124 1.140,0 
Vila de Pitangui-1723 127 94,1 8 5,9 135 1.587,5 
Serra do Frio-1738 1.458 83,6 286 16,4 1.744 509,8 
Freg. de Congonhas 
do Sabará-1771 182 77,4 53 22,6 235 343,3 
Freg. de Congonhas 
do Sabará-1790 86 69,4 38 30,6 124 226,3 
Distr. de São Caetano-1804 74 71,1 30 28,9 104 246,7 
Vila Rica-1804 475 62,7 282 37,3 757 168,4 
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ESTRUTURA DA POSSE DE ESCRAVOS (1804) 
 
Pretendemos neste item estudar a estrutura sócio-econômica de Minas Gerais, em 1804, 
momento de franco declínio e desagregação da atividade aurífera. Nesse sentido, o 
trabalho deverá compreender as características principais da população escrava e dos 
respectivos senhores, bem como considerar a estrutura de posse da mão-de-obra 
escrava. 
 
As áreas analisadas, que se haviam estabelecido pelos efeitos da lide extrativa, 
encontravam-se em estado de profunda decadência que, perdurando por algumas 
décadas, se iniciara com o gradativo esgotamento das ocorrências de ouro. 
 
Os resultados ora apresentados concernem a dez diferentes localidades das Gerais; 
apesar de derivadas de uma mesma raiz formativa, cada uma delas, à medida que se 
consolidava como núcleo populacional, adquiria características próprias, a nosso ver, 
reafirmadas quando o empobrecimento se abateu sobre a região; cada área adaptou-se 
às suas próprias peculiaridades e potencialidades econômicas. Assim, pretendemos 
estudar determinados elementos, tanto homogêneos como desiguais, porventura 
encontrados na estrutura sócio-econômica de tais núcleos, distribuídos espacialmente 
pelas Gerais. 
 
A documentação da qual nos servimos como fonte primária constitui-se de censos 
populacionais efetuados em diferentes partes da colônia no ano aqui contemplado: 1804. 
 
As dez áreas em apreço somavam uma população total de 28.046 pessoas, das quais 
11.589 na condição escrava e 16.457 como homens livres. As localidades mais 
representativas, quantitativamente, correspondiam a Santa Luzia, com um total de 12.212 
elementos (6.574 livres e 5.638 cativos) e Vila Rica, em cujo censo contaram-se 8.923 
habitantes (6.084 livres e 2.839 escravos). No extremo oposto, situava-se Abre Campo, 
com trinta pessoas livres e cinqüenta e oito escravos. 
 
Em termos relativos quanto à representatividade dos escravos na população total, 
verifica-se significativa dessemelhança entre os vários núcleos. A área compreendida por 
Mariana, Passagem e Vila Rica, eminentemente urbana, revelou participação escrava 
francamente minoritária, constituindo menos da terça parte da população. Por outro lado, 
em Capela do Barreto, Abre Campo e Gama, a maioria dos habitantes compunha-se de 
elementos reduzidos à condição escrava, destacando-se Abre Campo, núcleo localizado 
na Zona da Mata e predominantemente agro-extrativo, com 65,91% (Cf. Tabela 15). 
 

TABELA 15 
POPULAÇÃO POR LOCALIDADE: LIVRES E ESCRAVOS (1804) 

 
Localidades LIVRES ESCRAVOS TOTAL 
 Número % Número % 
 
Mariana 701 72,72 263 27,28 964 
Passagem 736 63,78 418 36,22 1.154 
Vila Rica 6.084 68,18 2.839 31,82 8.923 
Furquim 1.269 55,37 1.023  44,63 2.292 
São Caetano -- -- 681 -- 681 
Santa Luzia 6.574 53,83 5.638 46,17 12.212 
N.Sa. dos Remédios 719 73,82 255 26,18 974 
Capela do Barreto 170 46,96 192 53,04 362 
Abre Campo 30 34,09 58 65,91 88 
Gama 174 43,94 222 56,06 396 
 
TOTAL 16.457 -- 11.589 -- 28.046 
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Isso posto, efetuemos a partição dos proprietários segundo o sexo. Vê-se que a presença 
feminina no total dos proprietários de escravos variava, nos núcleos aludidos, entre o 
mínimo de 12,86% (N. Sa. dos Remédios) e o máximo de 42,11%, em Mariana. Nas 
áreas nitidamente urbanas, Mariana, Passagem e Vila Rica, o peso relativo dos 
elementos do sexo feminino alcançava 42,11%, 33,33% e 37,30%, respectivamente. Com 
referência à razão de masculinidade, seus valores situavam-se entre 128,12, em Mariana, 
e 677,77, em N. Sa. dos Remédios (Cf. Tabela 16). 
 
   
 

TABELA 16 
PROPRIETÁRIOS: DISTRIBUIÇÃO SEGUNDO O SEXO (1804) 

 
Localidade-ano Prop. Homens Prop. Mulheres Total Razão de Mas- 
 Número % Número % culinidade 
 
Mariana 41 53,95 32 42,11 76 128,12 
Passagem 64 66,67 32 33,33 96 200,00 
Vila Rica 475 62,70 282 37,30 757 168,44 
Furquim 99 69,72 41 29,29 142 241,46 
São Caetano 74 71,15 30 28,85 104 246,67 
Santa Luzia 663 70,83 241 25,75 936 275,10 
N. Sa. dos Remédios 61 87,14 9 12,86 70 677,77 
Capela do Barreto 11 61,11 7 38,89 18 157,14 
Abre Campo 5 88,83 1 16,17 6 500,00 
Gama 13  65,00 6 35,00 20 216,67 

 
 
 
Vejamos a estrutura de posse de escravos. Evidencia-se a significativa participação do 
pequeno proprietário; assim, os senhores com cinco ou menos escravos representaram 
mais de 70% dos proprietários em sete dos dez núcleos estudados, destacando-se nesse 
sentido N. Sa. dos Remédios (84,28%), Mariana (84,21%), Vila Rica (82,30% e Passagem 
(80,22%). No extremo oposto, colocaram-se Gama, Abre Campo e Capela do Barreto, os 
dois primeiros com 50,00% e o último com 66,66%. Tomando-se os indivíduos que 
compareceram com escravaria entre seis e dez cativos, resulta um porcentual variável 
entre 11,28% (Furquim) e 20,00% (Gama). 
 
Ao considerarmos os indivíduos que se anotaram com mais de dez escravos, observa-se 
a caracterização de dois grupos de localidades com relativa distinção: no primeiro, 
composto por Capela do Barreto, Abre Campo e Gama, tal segmento de senhores 
apresentava-se significativo (acima de 30,00%), enquanto no segundo grupo, composto 
pelos demais núcleos, tal porcentual não ultrapassava a marca dos 15,00%, sendo que 
em Mariana, Passagem e Vila Rica essa participação situava-se abaixo dos 7,50% (Cf. 
Tabela 17). 
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TABELA 17 
PROPRIETÁRIOS: DISTRIBUIÇÃO QUANTO AOS ESCRAVOS POSSUÍDOS (1804) 

(Porcentagens sobre o Total de Proprietários, os valores somam 
100% na horizontal) 

 
 Número de escravos possuídos 
LOCALIDADES 1 a 5 6 a 10 11 a 20 21 a 40 41 e mais 
 
Mariana 84,21 13,16 -- 2,63 -- 
Passagem 80,22 12,50 3,12 3,12 1,04 
Vila Rica 82,30 12,20 4,40 0,80 0,30 
Furquim 72,53 11,28 6,34 7,03 2,82 
São Caetano 70,19 15,38 8,65 2,88 2,88 
Santa Luzia 75,42 12,71 6,20 3,10 2,57 
N. Sa. dos Remédios 84,28 12,86 -- 2,86 -- 
Capela do Barreto 66,66 -- 22,22 5,56 5,56 
Abre Campo 50,00 16,66 16,66 16,66 -- 
Gama 50,00 20,00 20,00 5,00 5,00 

 
 
Ao verificarmos o peso de tais segmentos no conjunto dos escravos anotados, observa-
se que os senhores de menores posses -- assim considerados aqueles com até dez 
escravos -- continuavam com participação marcante, particularmente nas áreas mais 
urbanizadas como Vila Rica (71,25%), Mariana (77,95%) e Passagem (71,29%). 
Novamente, no extremo oposto, comparecem as regiões de agricultura e mineração: 
Capela do Barreto (19,27%), Gama (22,52%) e Abre Campo (25,86%). Nestes três 
núcleos evidencia-se um peso mais expressivo dos médios e grandes senhores; assim, 
se considerarmos os indivíduos anotados com mais de vinte escravos, sua participação 
alcançaria cerca de 50,00%, porcentual também verificado em São Caetano (54,64%). 
Em contraposição, os cativos possuídos por tal segmento de senhores representavam 
tão-somente 12,80% da massa escrava anotada em Vila Rica e 22,05% da recenseada 
em Mariana (Cf. Tabela 18). 
 
 

TABELA 18 
PROPRIETÁRIOS: DISTRIBUIÇÃO QUANTO AOS ESCRAVOS POSSUÍDOS (1804) 
(Porcentagens sobre o Total de Escravos, os valores somam 100% na horizontal) 

 
 Número de escravos possuídos 
LOCALIDADES 1 a 5 6 a 10 11 a 20 21 a 40 41 e mais 
 
Mariana 50,19 27,76 -- 22,05 -- 
Passagem 39,00 23,68 8,61 18,42 10,29 
Vila Rica 47,10 24,10 16,00  5,90 6,90 
Furquim 22,68 11,05 11,63 28,54 26,10 
São Caetano 26,31 18,68 18,69 14,80 21,52 
Santa Luzia 26,97 15,80 14,46 14,72 28,05 
N. Sa. dos Remédios 51,37 23,92 -- 24,71 -- 
Capela do Barreto 19,27 -- 33,33 19,27 28,13 
Abre Campo 10,34 15,52 20,69 53,45 -- 
Gama 8,56 13,96 23,87 16,22 37,39 

 
 
Os resultados acima apresentados podem ser melhor entendidos por meio de alguns 
indicadores estatísticos. A média de escravos por proprietário confirma os números 
discutidos, ao mostrar-se relativamente baixa em Mariana (3,461), Passagem (4,354), Vila 
Rica (3,750) e N. Sa. dos Remédios (3,643) e significativamente mais elevada em Capela 
do Barreto (10,667), Abre Campo (9,667) e Gama (11,100). O mesmo tipo de evidência 
salta à vista quando computamos a média de escravos por domicílio. Naquelas quatro 
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primeiras localidades, resultam valores entre 3,92 e 4,70, enquanto nas três últimas 
observaram-se médias de 32,00, 19,33 e 13,06, respectivamente. 
 
 

TABELA 19 
ESTRUTURA DE POSSE DE ESCRAVOS: INDICADORES ESTATÍSTICOS (1804) 

 
Localidades Índice de Gini Média Moda Mediana Média de Escravos 
 por Domicílio 
 
Mariana 0,49625 3,461 1,00 2,056 4,11 
Passagem 0,55388 4,354 1,00 2,150 4,70 
Vila Rica 0,502 3,750 1,00 2,000 3,96 
Furquim 0,6492 7,204 1,00 2,750 7,10 
São Caetano 0,573 6,480 2,00 3,000 -- 
Santa Luzia 0,62892 6,022 1,00 2,508 7,22 
N. Sa. dos Remédios 0,49473 3,643 1,00 2,233 3,92 
Capela do Barreto 0,58912 10,667 4,00 4,300 32,00 
Abre Campo 9,667 -- 3,500 19,33 
Gama 0,64324 11,100 1,00 5,500 13,06 

 
 
Além da média de escravos por domicílio, vejamos a porcentagem de domicílios nos 
quais compareceram cativos. Destacam-se Capela do Barreto, Abre Campo e Gama, os 
dois primeiros com 100% e o último com 53,12%. As menores marcas revelaram-se em 
Mariana (28,70%), Passagem (37,71%), N. Sa. dos Remédios (40,77%) e Vila Rica 
(40,90%). 
 
Ainda com relação aos indicadores estatísticos, vejamos o Índice de Gini, que nos permite 
analisar o grau de concentração da posse de escravos. Gama (0,64324) aparece como a 
localidade na qual se manifesta o maior grau de concentração, seguida de Santa Luzia 
(0,62892) e Capela do Barreto (0,58912). Os menores índices resultaram em N. Sa. dos 
Remédios (0,49473), Mariana (0,49625) e Vila Rica (0,502) -- Cf. Tabelas 19 e 20. 
 
 

TABELA 20 
ESCRAVOS E DOMICÍLIOS (1804) 

 
Localidades Número N. de Domicílios % Domicílios Média de Esc. 
 de Esc. Total Com Esc. com Escrav. por Domicílio 
 
Mariana 263 223 64 28,70 4,11 
Passagem 418 236 89 37,71 4,70 
Vila Rica 2.839 1.753 717 40,90 3,96 
Furquim 1.023 318 144 45,28 7,10 
São Caetano 681 -- -- -- -- 
Santa Luzia 5.638 1.757 781 44,45 7,22 
N. Sa. dos Remédios 255 161 65 40,37 3,96 
Capela do Barreto 192  6 6 100,00 32,00 
Abre Campo 58 3 3 100,00 19,33 
Gama 222 32 17  53,12 13,06 

   
 
Resultado interessante a ser observado refere-se à relação entre o sexo do proprietário e 
o sexo correspondente a seus escravos. Apesar de o contingente masculino de cativos 
mostrar-se majoritário em todas as localidades, sua distribuição efetuava-se 
desigualmente entre os proprietários do sexo masculino e feminino. Os primeiros 
possuíam, proporcionalmente, mais homens, acima da média de cada núcleo, enquanto 
as proprietárias anotaram-se com uma composição de cativos com elevada proporção de 
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mulheres, sendo que em quatro dos oito núcleos para os quais temos tais dados o 
contingente de escravas mostrava-se majoritário na escravaria possuída pelas mulheres. 
O caso extremo deu-se em Passagem de Mariana, na qual os proprietários 
compareceram com uma proporção de escravas da ordem de 37,88%, enquanto entre as 
proprietárias tal porcentual alcançava 62,12% (Cf. Tabela 21). 
 
 
 

TABELA 21 
PROPRIETÁRIOS EM RELAÇÃO AO SEXO DOS ESCRAVOS POSSUÍDOS (1804) 

 
Localidades Proprietários Homens Proprietárias Mulheres 
 Sexo dos Escravos Sexo dos Escravos  
 % H % M % H % M 
 
Mariana 71,21 25,13 37,88 62,12 
Passagem 71,00 29,00 51,69 48,31 
Furquim 69,15 30,61 57,97 42,03 
São Caetano 68,82 31,18 60,23 39,77 
N. Sa. dos Remédios 63,83 35,32 45,00 55,00 
Capela Barreto 60,13 39,87 44,12 55,88 
Abre Campo 78,57 21,43 50,00 50,00 
Gama 88,28 11,73 73,97 26,03 
 
OBS.: Dados não calculados para Vila Rica e não disponíveis para Santa Luzia. 
 
 
 
O último tópico a ser tratado contempla a relação entre proprietários e suas atividades 
econômicas. Verifica-se, de imediato, que as informações disponíveis mostraram-se 
extremamente pobres, pois o grau de indeterminação revela-se excessivamente alto. 
Mesmo assim, tentemos extrair algumas evidências. Observa-se, de modo geral, um 
significativo número de indivíduos dedicados à mineração, agricultura e, em algumas 
localidades como Vila Rica, Furquim, Passagem etc., expressiva participação de 
elementos ligados ao artesanato, ao comércio e aos serviços em geral. Em Vila Rica, por 
exemplo, mais de duzentos proprietários anotaram-se nestas últimas categorias. 
 
Por fim, vejamos a média de escravos por atividade. Sob tal enfoque, destacam-se 
aqueles que se anotaram, simultaneamente, na agricultura e mineração, e que 
apresentaram média a variar de 15,60 (Passagem) a 51,00 (São Caetano). De modo 
geral, as médias dos elementos dedicados alternativamente à agricultura ou à mineração 
mostravam-se elevadas, comparativamente às demais, a evidenciar seu relativo peso 
dentre as atividades econômicas das Gerais, no início do século XIX. Com valores mais 
modestos, compareciam o artesanato, 1 a 4 escravos em média; o comércio e os 
serviços, com a mesma variação no valor médio, e o jornal de escravos que mostrou 
resultados médios mais altos distribuídos entre os valores 2,00 e 9,00. Quanto aos 
eclesiásticos, tomando-se como exemplo Vila Rica (na qual anotaram-se 31 elementos 
nesta categoria), computou-se a média de 4,90 (Cf. Tabelas 22-A e 22-B). 
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TABELA 22-A 

NÚMERO DE PROPRIETÁRIOS, EM RELAÇÃO ÀS ATIVIDADES ECONÔMICAS 
EM QUE SE ENGAJAVAM (1804) 

 
Localidades Mine- Agricul- Agricult. Artesa- Comércio Eclesi- Jornal Outras 
 ração tura e Miner. nato e Serviç. ásticos de Esc. e Indet. 
 
Mariana 5 1 -- 9 14 3 1 43 
Passagem 25 6 5 11 18 2 4 25 
Vila Rica 33 11 -- 125 79 31 3 475 
Furquim 6 56 7 20 13 3 6 29 
São Caetano 32 29 1 12 9 7 1 14 
Santa Luzia -- -- -- -- 3 -- -- 933 
N. S. Remédios 1 46 -- 8 7 1 -- 7 
Capela do Barreto -- 13 2 3 -- -- -- -- 
Abre Campo -- -- 3 -- -- -- -- 3 
Gama 9 4 -- 1 3 -- -- 3 

 
 
 
 

TABELA 22-B 
NÚMERO MÉDIO DE ESCRAVOS POSSUÍDOS PELOS PROPRIETÁRIOS INDICADOS 

NA TABELA 22-A, EM RELAÇÃO ÀS ATIVIDADES ECONÔMICAS (1804) 
 
Localidades Mine- Agri- Agricult. Arte- Comérc. Eclesi- Jornal Outras Média 
 Ração cult. e Miner. san. e Serv. Ásticos de Esc. e Indet. Geral 
 
Mariana 9,00 6,00 -- 2,11 3,79 5,67 9,00 2,65 3,46 
Passagem 6,32 4,33 15,60 2,00 2,94 1,00 5,25 2,32 4,35 
Vila Rica 8,82 13,00 -- 3,04 2,86 4,90 4,33 3,47 3,75 
Furquim 5,50 7,73 32,86 2,65 2,31 8,67 4,33 6,10 7,20 
São Caetano 6,97 9,60 51,00 3,00 3,67 2,70 2,00 2,71 6,48 
Santa Luzia -- -- -- -- 2,00 -- -- 6,04 6,02 
N. S. Remédios 2,0 4,28 -- 1,37 3,86 1,00 -- 2,43 3,64 
Capela do Barreto -- 8,31 36,00 4,00 -- -- -- -- 0,67 
Abre Campo -- -- 17,33 -- -- -- -- 2,00 9,67 
Gama 17,11 13,25 -- 1,00 1,00 -- -- 3,67 11,10 
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NOTAS 

 
 
* Agradecemos à FinancIadora de Estudos e Projetos (FINEP) e à Fundação Instituto de Pesquisas 

Econômicas (FIPE) o apoio financeiro que tornou possível a realização de vários dos trabalhos 
comentados neste artigo. 

 
1 As evidências empíricas sobre as quais se funda este tópico provêm de arrolamentos efetuados ao fim 

do século XVIII e inicio do XIX. Para Santa Luzia de Sabará tomamos a "Relação dos Confessados", de 
1790; relativamente aos demais centros -- Mariana, Gama, Vila Rica, Passagem de Mariana, Sertão do 
Abre Campo, Capela do Barreto, Furquim, Nossa Senhora dos Remédios e São Caetano -- adotamos o 
levantamento censitário realizado em 1804. 

 
2 Na estrutura populacional urbana enquadraram-se Vila Rica, Passagem e Mariana; a rural-mineradora 

englobou os distritos de Abre Campo, Gama e Capela do Barreto; em Furquim, São Caetano e Santa 
Luzia definiu-se a estrutura populacional intermédia; a estrutura rural de autoconsumo foi definida a partir 
das evidências empíricas propiciadas pelo estudo de apenas um núcleo: o distrito de Nossa Senhora dos 
Remédios. 

 
3 As exceções a estas verificações ver-se-ão explicadas mais adiante. Repisemos, a título de 

esclarecimento, que a especificidade das estruturas típicas decorre não só dos valores alcançados pelas 
variáveis demográfico-econômicas com as quais trabalhamos, mas, também, da disposição e inter-
relacionamento de tais valores. 
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